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Ler é evolução 



CAPÍTULO ÚNICO 


O dia era 14 de Julho... pleno inverno brasileiro, ou seja, apenas frio aceitável para aqueles que moram fora da região sul do país. E ali, no bairro da Lapa da cidade do Rio, estava Osvaldo a caminho de São João Del Rei, estado de Minas Gerais. Passava ao largo dos  arcos  brancos  enquanto  se  dirigia  para  um  bar  nas  imediações  com  seu  alaúde pendurado às costas. O antigo instrumento musical que remetia à  época medieval não atraía  atenção,  pois  muitos  o  confundiam  como  um  simples  banjo  ou  um  violão diferenciado. 

— Bela manhã... — disse ele ao parar diante do Bar do Bigode tendo sua cabeleira castanha sendo esvoaçada pela brisa matinal. 

O bar ainda estava vazio mas o dono o observou com candura. 

— Bom dia, Osvaldo. O de sempre? 

— Sim... por favor, Manuelito! 

Enquanto Manuelito preparava o café foi perguntando: 

— Conseguiu fazer a pesquisa, Osvaldo? 

—  Sim...  e  foram  dois  dias  de  pesquisa  lá  na  Biblioteca  Nacional.  Uma  coisa envolvente. Adoro repetir... 

Manuelito serviu o desjejum na mesa em que estava Osvaldo e até sentou na cadeira para ouvir o colega. 

— Mas, Osvaldo... você achou mesmo então um folheto... sei lá... como foi? Você estava afobado naquele dia... 

— Coisa de filme. Era um livro sobre poemas do período barrôco português do ano de 1901. Só o consultei por curiosidade. Estava no setor de coleções especiais. E ali... 

folheando com cuidado achei uma página amarelada dobrada dentro do livro que era mais antiga que o livro. Estava com aqueles garranchos de escrita antiga feita à pena. Era uma indicação... quase como um mapa... um guia... informando sobre uma canção escrita e escondida em alguma igreja de São João Del Rei. Consegui ler aquele texto e indicava que a canção teria que ser... teria que ser...  melodiada...  por um instrumento de corda, um de sopro e um de percussão. 

— Mas você então... surrupiou esse papel... é, né? 

—  Vamos  dizer  que  peguei  emprestado.  Guardei  com  todo  cuidado  e  saí  da biblioteca. E agora aqui estou eu indo pra Minas. 

— Boa sorte, Osvaldo. Depois conta! 

—  Sim...  ao  voltar,  claro!  Depois  de  andar  tanto  na  rua,  apesar  de  não  estar chovendo e não estar calor estou animado. Meu olhar registra como um taxímetro e me cobra tudo o que já passou. 

Ao terminar o café da manhã, Osvaldo se despediu de Manuelito e rumou de táxi para a rodoviária. Conseguiu chegar em tempo apesar do caótico trânsito e embarcou no ônibus leito. Não sabia exatamente em qual igreja procurar em São João Del Rei mas lá estaria pelo menos para um turismo involuntário. Carregava consigo apenas a mochila e o alaúde que quis levar contigo no ônibus onde só tinha ele e mais sete passageiros para a  cidade  mineira.  Serão  cinco  horas  de  viagem.  Aproveitou  para  cochilar  um  pouco abraçado ao alaúde e frases desconexas e em outros momentos coesas, chegavam em sua mente trazendo lembranças dos pais falecidos, hippies ingênuos e nus que nunca soube se cansaram da estrada própria deles que tiveram suas ilusões destroçadas em que eram como velhos sonhos azuis, por assim dizer, derramados nas calçadas onde eram artesãos pobres nas praças. No entanto, Osvaldo não sabia ao certo o que doía nos seus pais à época:  se  era  a  falta  de esperança  ou  seu  olho  que  vai  onde  o  deles  não  alcança... ou alcançava. 

Eram 13 horas e 5 minutos quando Osvaldo finalmente chegou em São João Del Rei. Tinha fome e ao descer do ônibus procurou logo uma lanchonete ou um restaurante self-service  ali  mesmo.  Na  sua  pressa  esbarrou  numa  moça  que  vinha  em  sentido contrário.  Ela  vestia  um  longo  vestido  branco  de  saia  comprida  rendada,  sandálias  de couro e seu rosto era emoldurado por belas madeixas cacheadas, pretas e longas por sobre os ombros e uma tiara anelar prateada que os prendiam na altura da testa. Foram quase dois  segundos  eternos  que  Osvaldo  teve  de  apreciação  daquela  visão  feminina  em contraste com ele próprio que, apesar de limpo, estava com uma calça jeans gasta e uma camisa de algodão branca simples e um mocassim surrado com aparência de novo. 

— Oh... desculpe! Desculpe mesmo... — Foi aí que Osvaldo observou que a moça carrega uma flauta bonita e prateada tal qual a tiara. 

— Tudo bem... — ela disse em meio a um sorriso de dentes branquíssimos. 

— Você... você é flautista? 

— E você é... violeiro? Me parece antigo! 

— É um alaúde. Fiz por encomenda. 

— Já compôs também? 

Osvaldo não conseguia ao menos desviar daqueles olhos castanhos escuros dela. 

— A arte tem aroma... como de uma rosa... em que se extrai... a cor da alegria... do lilás ou... do castanho... do olhar de quem parte... faz o azul... de quem ficaria... eeehh... 

o nascer do sol... mais um dia... 

— Nossa... é uma de suas músicas? 

— Não... eu... eu... — Osvaldo estava meio que abestalhado — ... eu criei agora! 

— E dá pra acrescentar mais! 

— Sim... claro! Meu nome é Osvaldo e vim do Rio — ele estendeu a mão e foi cumprimentado. 

— O meu é Helena. E sou flautista há anos. 

—  Helena...  não  se  importa  de  conversar  um  instante?  Tenho  uma  história  pra contar. Mas também tenho fome e nem sei onde me hospedar. Conhece algum lugar? 

Ela ria de uma forma como se sua risada fosse um hino angelical. 

— Você fala em rimas. Típico... mas... eu sou de Belo Horizonte e acabei de chagar para  fazer  um  ensaio  e  estou  hospedada  na  Pousada  Sinhá  Moça...  aqui  perto  da rodoviária. Lá serve um bom almoço. Se hospede lá! 

— Ótimo... assim descanso um pouco. Mas vou te falando. Preciso de uma flautista e um percussionista. 

— Me diz o porquê... vem... vamos pegar um transporte rápido ali pra pousada. Lá você me diz. 

Osvaldo olhava os arredores. São João Del Rei poderia ser acolhedor. 

— O sol aqui também está radiante. No Rio o calor sufoca — disse ele enquanto iam de táxi. 

— Aqui em São João Del Rei... parece ter momentos de certos dias em que o sol é uma bola deslizando em que aparece a qualquer hora com cara de amor. 

— Ei... isso daria uma boa música! 

Helena sorria. E Osvaldo se derretia a cada risada. Chegaram na pousada. Era de aparência tradicional mineira na sua arquitetura e emanava serenidade. Osvaldo pagou o táxi apesar do protesto de Helena. Se encaminharam para a recepção e para sorte dele havia um quarto vago. E o almoço ainda estava sendo servido. E, assim, ambos foram almoçar. 

Helena ouviu a história acerca do antigo manuscrito encontrado por Osvaldo e se encantou com o fato de uma coisa daquelas poder estar em São João Del Rei. A coisa parecia  emanar  musicalidade  própria,  uma  atmosfera  de  imersão  em  sons  e  melodias orquestradas por menestréis nacionais e de uma  brasilidade ímpar. Ao término do almoço ela quis ver a transcrição que Osvaldo tinha do folheto encontrado. De pronto a forneceu que dizia em poucas linhas: 

“Aquele  trovador  não  sei  que  parte  de  Portugal  se  originou.  Era  português  com certeza mas peregrinou por toda Ibéria, França e Germânia. Perguntei de onde chegaste e assim me contou que por aqui no Brasil morou e mora e que estava a levar para as terras de Minas Gerais uma canção que necessitava de outros trovadores, bardos ou menestréis que  o  ajudassem  a  criar  a  melodia.  Queria  um  mestre  de  alaúde,  um  flautista  e  um tamboreiro. Não respondia de pronto minha curiosidade e nem depois. Mas se prestou a me  mostrar  tal  canção  escrita  que  também  não  disse  se  era  de  sua  autoria.  Palavras simples, versos simples mas que poderiam emanar toda vibração que transcende a emoção do  mais  frio.  Este  que  vos  escreve  é  apenas  um  livreiro  colecionador  e  estudioso  do período barrôco e morador daqui da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. Do nome daquele trovador só soube que era Oliveira e que peregrinaria até os confins das Minas Gerais para repousar sua canção escrita em templo católico da cidade de São João Del Rei. Nunca me disse a razão de sua escolha de um local que nem conhecia. Mas assim Oliveira partiu e nunca mais o vi. Nem soube me dizer de onde obteve informação acerca 

da  igreja  dedicada  ou  pertencente  à  ordem  dos  franciscanos  e  trabalhada  pelo  mestre artesão cujo vulgo é Aleijadinho. E nem pude saber de como ele soube de um nicho de um santo em particular de dentro de tal templo em que repousaria sua canção escondida dos olhos dos outros e a razão de tal peripécia por parte daquele aventureiro trovador português.  Mas  me  causou  relativo  espanto  quando  me  informou  que,  por  eu  tê-lo chamado de aventureiro, sorriu dizendo que a coincidência de minha adjetivação com São Boaventura. Assim partiu Oliveira nessa estrada nova para ele onde não parecia ter medo de ir embora e onde nada que interessa se pode guardar.” 

Ao final da leitura Helena, ainda absorta ou no que parecia estar absorta, começou a delinear um sorriso que se transformou na mais bela perfeição de um sorriso de mulher. 

— Osvaldo... pelas indicações aqui... já sei onde é essa igreja católica aqui em São João Del Rei. Muito fácil — disse ela levantando seu rosto para ele. 

— Ainda está de dia! Podemos ir lá? É longe? 

— Vamos de táxi... e dessa vez eu pago! 

Eram praticamente 16 horas da tarde. Desceram do táxi na rua Dr. Balbino da Cunha e Helena foi conduzindo Osvaldo até a praça Frei Orlando. 

— É aqui? Nessa igreja? Como soube, Helena? 

— Não soube exatamente... apenas seguindo um palpite forte que me baseei no que estava escrito no manuscrito que me mostrou. Igrejas católicas tem várias aqui em São João Del Rei e ainda mais as antigas. E usando o pouco que conheço eu sei que esta igreja aqui...  a de São Francisco de Assis... foi encomendada  para que o mestre  Aleijadinho cuidasse de sua arquitetura, obra, decoração, artesanato... tudo isso! 

— Sim... o mestre do barrôco... e o manuscrito estava dentro de um livro que tratava dessa manifestação artística lá na Biblioteca Nacional do Rio. Até que se encaixa e faz sentido. 

—  Mas  tem  um  outro  palpite  que  sigo.  No  seu  manuscrito  que  se  refere  ao misterioso trovador português... é indicado que ele fez um comentário acerca de um santo! 

São Boaventura! E das igrejas que visitei há tempos em São João Del Rei... até onde me lembro... só aqui nessa é que vi uma imagem esculpida em madeira, sei lá... desse santo. 

Pode ser coisa sólida ou pode ser nada! 

Atravessaram a praça e já começaram a subir a escadaria que leva a parte frontal e de  entrada  da  igreja.  Estavam  a  ouvir  um  batuque...  um  ritmo   tamborizado  doce  e  ao mesmo tempo vibrante. Já chegando no último lance da escadaria ali estava sentado um rapaz de barba, vestido de maneira esportiva comum tendo entre as pernas um tambor pequeno e rústico. Parou a  tamborilação quando avistou Helena e Osvaldo diante de si. 

— Boa tarde! Estou a ver dois colegas músicos para acompanhar-me? Um violeiro e uma... — ele olhou para a bolsa-mochila comprida que Helena tinha pendurada nos ombros — ... uma flautista? 

Por  incrível  que  pareça,  Helena  e  Osvaldo  ou  estavam  tanto  no  automático  ou absorto em distração que agora notaram, por inteiro, que ambos trouxeram consigo seus instrumentos musicais e nem sequer se questionaram o porquê de trazê-los. 

— Na verdade até que gostaríamos... — Helena sorria — ... mas viemos mais visitar a igreja! 

— Eu também cheguei agora e ia entrar mas parei para tentar um pouco de ensaio de uma melodia que queria desenvolver... ah, sim... desculpe... meu nome é Lionel — ele estendeu a mão para Helena e Osvaldo em que foram cumprimentados. 

Osvaldo tinha um olhar que demonstrava pensamentos longes. 

— Helena... — começou ele falando até meio que baixo — ... acho que encontramos um percussionista! 

— É justamente isso que me passou pela cabeça! — respondeu ela. 

Lionel os observava com um sorriso maroto no rosto. 

— Oi, oi, oi... pra vocês eu ainda sou um sujeito estranho, na barba, nos olhos e nesse rosto de sal... hehehehe! 

— Lionel... tua energia já o fez deixar de ser um estranho para nós! Você é de onde? 

— Sou capixaba... Vitória... e sou andarilho, peregrino por todo o “reino” de Minas! 

Lionel  ria  sabendo  que  fazia  troças  no  que  era  correspondido  em  sorrisos  por Osvaldo e Helena. 

— Há quanto tempo é músico? — perguntou Osvaldo. 

— Desde que ouvia tambor de Congo lá na Barra do Jucu... mas nunca encontrei minha Madalena... nem aqui nem lá pelo sul. 

Dessa vez os três riram. 

—  Vai  contar  a  história  pra  ele?  —  foi  perguntando  Helena  —  quantos percussionistas, bateristas ou tamboreiros você vai ter chance de procurar e encontrar por aí? 

—  Oi,  oi,  oi??  Estou  curioso!  Vai  me  contratar  para  sua  banda?  Paga  bem? 

Hehehehe... é história escolar ou história do dia-a-dia? É que de manhã eu fugia da escola e  todo  o  bom-humor  eu  guardava  numa  sacola  e  hoje  esse  bom  sol  é  uma  bola deslizando... — apontou ele pro céu. 

Osvaldo  sentia  a  musicalidade  fluir  pelas  palavras  e  comportamentos  daquele tamboreiro. 

— Lionel... deixe-me te contar uma história rápida! — foi falando Osvaldo. 

Ao final do relato Lionel tinha os olhos mais arregalados que podia demonstrar. 

Osvaldo e Helena o olhavam como se esperando uma opinião urgente. Ele apontou pra trás na direção da igreja de São Francisco de Assis. 

—  Meu  caro  tocador  de  alaúde...  sim...  isso  aí  que  carrega  é  um  alaúde...  eu conheço... e minha cara flautista de Hamelin... eu estava ainda pouco aí dentro e vi todos os nichos e confirmo que há um de São Boaventura mesmo. E digo mais... muito mais... 

parece coisa de filme, seriado, conto de fantasia... mas acho que vi um papel que pode indicar  essa  tal...  canção  escrita  e  depositada  aqui!  Justamente  no  nicho  de  São Boaventura. 

— O qu
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